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RESUMO: O artigo analisa o livro paradidático 

Cândido Mariano da Silva Rondon em prol dos povos indígenas. 
Necessário se faz despertar no alunado para o entendimento das 

intuito de conhecer esse segmento da população brasileira. A proposta 
tem início com uma discussão sobre a necessidade de os governos 
e a sociedade civil elegerem heróis para homenageá-los em datas 

essas pessoas são levadas ao pedestal da história do Brasil. O segundo 

práticas didático-pedagógicas mais efetivas na formação do leitor. 

-
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expressivo desconhecimento sobre a história dos povos indígenas 
que atualmente habitam o território brasileiro. 

: Literatura infanto-juvenil. Ana Maria Machado. 

of  the actions developed by the military and indigenous Cândido 
Mariano da Silva Rondon in favor of  indigenous peoples. Required if  

of  the population. The proposal begins with a discussion of  the 
need for governments and civil society elect heroes to honor them 

why these people are brought to the pedestal of  the history of  Bra-

and african-Brazilian culture and indigenous in primary and secon-
dary education in public and private establishments. The discussion 

inhabit the Brazilian territory.
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Temos aqui a intenção de discorrer sobre a vida e obra do in-

infanto-juvenil 

sugerir estratégias didático-pedagógicas aos professores do ensino 

com a seriedade necessária. Se comparada aos demais conteúdos 

história indígena. Debruçada sobre o passado e amesquinhada em 

sobre os povos indígenas que atualmente habitam o território brasi-

 pelo 

1940. Idealizado para discutir políticas para zelar pelos direitos dos 

todos os países americanos a adoção da data para homenagear os 
povos indígenas.

Insegurança e falta de precisão são estados que continuam a 
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que os alunos aprofundem nas particularidades da vida indígena e 
em seu contato com os não índios. 

usa roupas e apenas os adornos e pinturas corporais cobrem seus cor-

as únicas formas de aquisição de alimento. Nem mesmo a agricultura 
-
 

quando o índio se recusou a trabalhar na condição de escravo.

-
sibilitando que o aluno conheça sobre a riqueza das culturas indígenas 
existentes em seu Estado e no Brasil. A utilizar os dados do Censo 

dada aos povos indígenas: 879.000 pessoas que se autodeclararam 

-

Meus 

-

Meus heróis 
 convida o leitor a pensar sua própria realidade de 

forma crítica. E a escolher seus próprios heróis”. Ao alcançarem 

em que toda a discussão se encontra presente no texto. Com o intuito 

reversão de estigmas e esteriótipos que ainda operam no imaginário 
da sociedade brasileira. 
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Parece ser uma questão indiscutível: todo regime político cria sua 

cuidadosamente quem são esses homens e mulheres que estão na 

vivida” 

-
-

Proclamação da República. O historiador Paulo Miceli publicou  em 
1988

desde 1870 já havia um interesse dos republicanos em colocá-lo em  
: 

-

no pescoço o laço invisível da condenação social. Além dessa 

-

um memorial cívico fúnebre para homenagear brasileiros e brasileiras 
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a sua pena de morte.

Heróis 

necessidade de se ter heróis como na escolha deles. 

-

Vão desde pessoas que ocuparam lugares privilegiados na história 

-
sitarem de eleger heróis ou heroínas para homenagear ou se inspirar 

e incorporado por desejo ou imposição. 
-
-

nação
-
 

a arquitetura modernista com linhas curvas em forma de pomba. 

Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon encontra-se inscrito no 
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Marechal Rondon.

-

herói e seus feitos? 

-

crianças a fazer (ou não) suas próprias escolhas. O que vale é criar 

-

extermínio dos povos indígenas diante o avanço de frentes expan-

Rondon criticou ferozmente as práticas de extermínio bem como 
de uma assimilação dirigida e acelerada (como faziam algumas 

-

-
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uma tutela direta do Estado.

Rondon seria lembrado? E por qual motivo o personagem nascido 
-

sos alunos conhecem a história de Rondon? São sabedores de sua 
contribuição?

-

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 
Ainda que estudos e pesquisas demonstrem que a obrigatoriedade 

-

-
genas seja quantitativamente expressiva e qualitativamente reconhecida 

: 
[...] ainda não logrou ultrapassar os muros da academia e o círculo 

restrito dos especialistas. Nas escolas a questão das sociedades indí-

-
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versam sobre o estudo dos povos indígenas no ensino fundamental 

 

-

por Aracy Lopes da Silva e Luís Donisete Benzi Grupioni.

-

coloquem os indígenas somente no tempo pretérito e sob a ótica 

-
que materiais diversos que versem sobre os povos indígenas: livros 

músicas e sites. 
-

em atender aos princípios orientadores da Comissão Internacional 

-

repudiam a discriminação e o preconceito.
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rompe com conteúdos que se contentam simplesmente em atender 

em princípios positivistas e colonialistas.

-

 que institui 

-

presente. 

 Nas escolas da rede pública e privada pouco se estuda sobre os 
povos indígenas. Livros didáticos do Ensino Fundamental e Médio 

onde há aproximadamente 817.000 índios que habitam áreas urbanas 

dos povos indígenas no Brasil contemporâneo. Se essa assertiva 

ainda mais contundente em face da diversidade dessas socieda-
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mesmo que se caracterize por ser extremamente rico em diversida-
de cultural indígena. De acordo com dados da FUNAI (Fundação 

-
 

-
sentado mais como uma ilustração de conteúdos sobre a diversidade 

dos importantes formadores do povo brasileiro. 

-

indígena no país ainda não consiste em um excelente motivo para 
que a temática seja contemplada nas disciplinas ofertadas tanto no 
Ensino Fundamental como no Médio. 

afro-brasileira e indígena recebe pouca atenção do governo federal. 
-

ticos são ainda mais escassos quando comparados aos afro-brasileiros: 

Os livros didáticos dedicam pouca atenção a tais temáticas e em 

como aqueles produzidos por auotres indígenas que se dirigem 



-

quando associa:

culturais dos diferentes grupos sociais que convivem no território 

discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasilei-

Cultural pode oferecer aos professores dos anos iniciais do Ensino 

-

Por mais que o tema transversal da Pluralidade Cultural esteja jus-

para o desenvolvimento da temática e a perspectiva da pluralidade no 
primeiro e segundo ciclos do Ensino Fundamental.

 porque 
discorre sobre a atuação de Cândido Mariano da Silva Rondon junto 

e sua atuação junto aos povos indígenas a partir da construção das 

palmeira de buriti.
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O conjunto da obra literária da escritora carioca Ana Maria Ma-

 e Me-
nino Poti De 
olho nas penas  e 

O que mais chama a atenção na narrativa de Ana Maria Macha-

procedimentos do ensino de história sob o viés positivista. A vida e 
-

texto dentro de uma perspectiva histórica de contato com os índios 

na fronteira do Brasil com a Bolívia. 

não índias
a temática indígena em sala de aula e não somente para comemorar 

-
 

todos aqueles que não se sentem pertencentes a uma coletividade indígena. 
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Ana Maria Machado vai mais longe... Longe no sentido de ex-

aos jovens e crianças. Isso porque principia uma discussão sobre o 
entendimento da formação do povo brasileiro. Isso se dá ao término 

Mas ainda bem que Rondon topou entrar pela mata adentro para 
-

ter algum tipo de proteção em seus contatos com o resto da nação. 

 

possível compreender os feitos do personagem central de Ana Maria 

de alunos do ensino fundamental e médio?

[...] a população indígena brasileira foi um dos segmentos mais 

pesquisado e reconhece a responsabilidade do Estado brasileiro 

Livros paradidáticos são preciosos. Podem propor novos subsídios 

-

indígenas”. 

-
cio de conversa sobre os povos indígenas que atualmente habitam o 
Brasil e das políticas indigenistas a eles direcionadas. A utilização de 
obras literárias que versam sobre a temática indígena é um caminho 
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 antes e depois 

estereótipos e atitudes de discriminação.
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